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AF'RESENTACAO 

O presente trabalho pretende apresentar 

da ind~stria cultura] no Brasi l. Entende-se por 

o sistema formado pelos meios de veicula,~o dos berts 

simbcilicos destinados ao consumo de massa. Tal sistema 

se na pr6pria lcigica capitalista e ~ dotado de autonomia frente 

a seus consumidores. 

H~ caracteristicas :=..-----'"-"' geTais que permeiam 

forma~5o da ind~stria cultura] nos paises capitalistas, porem 

h~ especificidades de acordo com o quadro particular de cada 

pa1s E m SE do p ode-se ressa l tar 

peculiaridades d€ sua ind~stria cultura] por 

pa1s de industrializa~io tardia, em que i complexa a pr6pria 

quest5o do desenvolvimento nacional. Outras peculiaridades 

surgem igualmente da situa,~o politica do pais, marcada por 

duas déc:adas de ditadura militar, as qua1s c:orrespondem ao 

periodo de ma1or desenvolvimento econOmico do pais. Nesse 

inscreve-se a expansio da ind~stria cultura] no 

que contém aspectos bastante interessantes a sel-em 

analisados. 

Dentre os meios de comunica~io de massa, dci-se 

destaque à televisio, por tratar-se do veiculo mais poderoso e 

mais representatiyo da ind~stria cultura]. No caso brasileiro, 

o sistema televisivo canheceu gl~ande expansio somente a pal-tir 



d~ 60, EXPansao ~sta fortemente favorecid~ p~)a açao 

do governo m1litar n~ ~rea d~ telecomunicaç5es. O papel do 

Estado fai fundamental na estruturaçio dos meios de difusio da 

ind~stria cultural, E ~ essencial observar a relaçio destes com 

a ordem s6cio-econ6mlco que configura a moderna sociedade 

brasileira 



Tod~ sociEdadE possui um sistema d€." cornun1caçao 1 

ou SEJa, um sistema dE informaç5es baseado num 

c6d1go c omum sistemas de comunicaçao n a<:. 

sociedades h:z._stOricas. A Sociologia ident :i. fica dol.s lPDS 

principais: o sistema ora} e o sistema por ''media'' (veiculos de 

comunicaç:5.o de m<:~.ssa) A no 

sistema ora l -C· sistema de media. Esta mudanç:a mantém 

correlaç:io com os novos modos de urna 

de fen6menos que recaem sobre o conjunto da soc:i.edade. 

urban1.zaç:ao, alfabetizaç:io, industrializaç:io e desenvolv1mentc 

sO c 1 o-econOmi c o. Um sistema de: comunicaç:ao pode como 

ba1·6mE.'tro do d es e n v o 1 .._;i me:' n t a econOmico de um pa~s como 

ref1exo de suas caracteristicas s6cio-politico-cu1turais~. 

o fenOmeno da cultura de massa sé torna 

P 055 i VE' 1 com o desenvo1vimento do sistema de comunicaç;:ao por 

mE.'d i a l isto É. com a evo1uç:io ~ mu1tiplicaçio vertig1nosa dos 

vr::icu1o~ de: massa - o jornal, a revista, o f i 1 me, o d i se o l o 

nid io, a televisio. A crescente, a formaç::ao dc 

pt.iblicos de massa e o aumento das necessidades 

causas subjacentes e necessarias. o que se eh ama 

cultu1·a de massa t e m como p ressupost o como suportE 

tecno16gicos a de um sistema moderno de 

1. SODRÉ1 ltuniz, lt Cotynicadlp do Grotes·co. IJozes, PetnWolis, 197e. 



comun1c;:,\ç~e<, <·ldt>quado a um propi.c:io 

pertanto, na. jnterprFtaç~o da cultura de massa como 

urna cultura quE surge naturalment~ das prciprias massas, como 

urna nova forma da art~ popular. 

Quando Adorno e Horkheimer usaram pela pt-urrclra 

vez o termo ind~stria cultural, em 1947. procuravam fazer uma 

a o problema da cultura de massa Abandonaram 

Posteriormente: justamente buscando fugir 

equivocos de interpretaç5o que associam cultura de massa e arte 

popular contemporinea. Adorno procura mostrar que a indtlst r i a 

cultura] difere totalmente dessa arte populare. 

A ind~stria cultura) canstitui-se dos diversos 

ramos da comunicaçio de massa, que assemel ha m-se p01- sua 

estrutura e ajustam-se uns aos outros. Canstituem, assim, 

sistema, n5o havendo lacunas entre eles. Isso se deve tanto aos 

me1os técnicos como, e sobretudo, ~ concentraçio econ8mica e 

administ t-a t i va prOpria da fase do capitalismo conhecida como 

capitalismo monopolista (iniciada no século XIX). A grande 

concentraç5o de capitai, o aumento nas escalas de produç~o e 

urna maior sofist icaç:io técnica cal-acterizam as mudanç:as no 

processo industria) n a fase monopolista, tais mudanças 

penetram tambim na esfera cultural. 

Os produtos da ind~stria cultura] s~o adaptados 

ao consumo das massas e, em grande medida, detel-minam esse 

2 ADORNO, T. il, A Iodtistria Cultura.l. in CQIUnindlo e IndUstria Cultura l, 6abriel Cohn (or g), 
CIA.ED.Hacional, Sio Paulo, 1977. 



C OW5l11Ti0 Su~ força é cada vcz m&is acentuada pelas mudan~2!-

soc:iolcigic;ov::, do pt.iblico. Extratos d~ populaç~o antes nao 

fami l iar· ~zc~dos com <1. passc;u-am a SE'l" "con sumidore-s ·· 

culturais indUstria cultur·al surgE, como urna 

tntegraç5o d~liberada de SFUs constlmidorcs, a partir do alto. O 

c:onsumidOl" É- o objE:to, indUstJ- i a. E 

quanto mais incapaz de ~xpressio e difuso parece ser o p~blico 

dos meios modernos dE massa, tanto mais esses meios tendem a 

sua Na __ VETdadc, a prcipria ind~stria 

cultural de- estabeleceT os vinculos de sociabilidade, 

defjnindo as formas de relaçio entre os individuos e impondo 

regras de comportamento social. 

Quando a motivaçio de lucro adentra a produçio 

cultura], tais produtos passam a ser integ~almente mercadorias. 

Q t ETinO ind~stria nio pode, porém, ser tornado e:m sentido 

lite:-1·a1. no caso, ao processo de produçio; 

conservam-se as formas de produ~io individua], cada produto 

aprese:-ntando-se:- como um produto individual. O t ermo d iz 

respeito, Slffi, ~ estandardiza~io e ~ rac:ionalizaçio das 

té-cnicas Sua ideologia é industriai mais no 

se:-ntido de assimila~io ~s formas de organiza~io do trabalho nos 

e-scrit6rios do que no de urna produ~ao 

racionalizada do pento de vista tecno16gico. 

3. ADDRtfO, T.ll., A Tdeyisio e os ta;driies da Cultura dt Nassa. in Cultura dr Massa, ~ernard Rose1berg e
David White {org), Cultrix, Sia Paulo, 1957. 



A rcla~~o estitjca cntrc o con:iUmldor 

ma) s vive\ n a eu 1 t ur·c\ dc mass<:' do 

''elcvada'' tradicional ~ urna rela~~o intensa, Porqu€ o fen6meno 

É: pr-oviscir i o E se d~ através do jogo de milhares de fragmentos 

culturais, sem formar um corpo sistem~tico de conhccimentos. As 

:informaç:Ocs transmitidas pela indt'tstJ-ia cultural destinam-sc 

9l"UPOS socJ.ais e-nquanto grupos, com urna inte-r~ç:aa 

generalizadora. Sua finalidade aparente ~ ordenar a experiéncla 

social do cidadio. Attavés da ideologia da ind~stria cultural, 

o confm-mismo subst itui consci€-nc i a; ordem por e la 

tl-ansmi t ida nunca é confl-ontada com os re-ais interesses dos 

homens. Esse car~ter coordenador revela urna 

produto cultur-a! nao pode ser analisado puramente 

c' \, __ ,,,- estéticos, mas tambÉ'm e m funçl:\o das inte-nç:Oes do sistema 
l \'.J'- / " 

"· _(' -.. comun!c<;o:dor 

" 
definidas pela publicidade; pelas ideologias 

PI"E'dominant es, inten::·sses das e:mpl·esas de comunicaçl:\o 

dc Essa intencionalidadE condiciona as entre.- o 

obra e o consumidor, gerando urna mensagem bastante 

especifica. 

Segundo ?tdOI·no, o objetivo Ultimo da indUstria 

cultUJ-al re-sume--se na de:pendE-ncia e servidao dos homens. "O 

sistema da indUstria cultura} reorienta as massas, nio p ermi t e 

qua se a evasao E impOe s"m cessa1· os esquemas de SE'Lt 

c omp al- t amen t o'J.. . 

4. ADOOHD, Ul., A IndUstria Cultura!, oP.cit, p-.294. 



Dc gr;:y;-,1s, pa:;:s<l-SC a 

da :indListrla cu1tul-al no En··.r.tsi 1, no 

bojo do processo de desenvolv1mento do nesso capitalismo. 



Cf->PiTULO 1 - DESEHVOLVIMENTO Cf,P!TALISTA NO BF:'ASIL E EHERGÉ:NCIA 

DA INDuSTRIA CULTURAL. 

industrializaçio no Brasi] t E'VE 

1nicio na d~c:ada de 30. O periodo de 1933 e 1956 fai 

fase de industrializaçio restringida, conforme a periodizaç~o 

de Joao Manuel Cardosa de Melloe. Consolidou-se o capita] 

industria l no pais, sobrepondo-sE ao capitai mETe an t i 1 

Instalou-se principalmente a ind~stria de bens de consumo 

leves, por ser a de mais f~cil implanta~io naquele momento, urna 

vez que o conhecimento t~cnico estava disponivel no mercado e a 

pianta inicial nio demandava grandes somas de capita!. 

exist1a ainda um setor produtor de bens de produ~io, dai o 

car~ter restringindo do processo. 

A transiçlo capitalista no Brasil envalveu um 

processo dE Pl~ofundas t ransformad)es sociais. A 

industrializa~io ~ apenas o aspecto econ&mico de um processo 

mais amplo da formaç5o e consolidaçio da dominaçio e do poder 

burgueses, ou seja, do processo de revolw;ao burguesa 6
. Est a 

consist:e num momento de ruptt,txaJ em que se busca solucionar :a 

questio agr~ria, o canflito intra-burguesia e a questao 

rnolet;;lTia. Tratava-se do estabelecimento da nova via de 

desenvolvimento que o pais devia seguir. No caso brasileiro, 

5. CARDOSD.DE HalO, J.H., O Ca?italis!!l Tardio, BrasilienS€, sia Piltilo, 1990. 
6. DRAIBE, Sonia, Ru11o e Hetaaorfosgs, Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1986. 



l E'VOlt.q;:~:>o o1·dcnou a ,,_ 

do alto 

dos 

A via de d~senvolvim~nto Escolhid~ umo. 

r:omposiçio interesses das classes princìpais: a 

bur 9UE"E>lCI 1ndustrial o proletal-iado Tais olJ.gat-qulc,, 

in t eres•o,es foram mcdiados pela aç5o do Est:ado dE Comprom1sso, 

CUJ Cl funç~o seria garantir a satisfaç5o dc todas as classEs. 

Houve um certo predominio do interesse 

indUstria, mas as demais c1asse:s proprìet~rias (agr~ria) 

foram feT idas diretamente. Est:a ~a peculiarioade da Revo l udlo 

Burguesa a preservaçio dos inlETE'SSE'S das antigas 

c1asse:s 

no Brasi1: 

dominantes simultaneamentE à emeTgE-ncla do um nova 

grupo de poder 

Data também dos anos 30 o inicio da expansao da 

c1a-~se média no Eia surgiu a partir do com p 1 ex o 

cafeeiro que se formara at~ entio e que gerara oportunidades de 

Como visto por Décio Saes, a ascensao da 

e:conom1a agr~rio-Exportadora alargou a acumu1açao de capita l, 

organizou um me:rcado de e criou urn me:rcado 

consumidor, estabelecendo as condir;Oes para o nascimento do 

setor indust \-i a 1". A antiga classe: média formarla 

rurais), 

pela 

empobrecida (ex-propriEtci.rios que 

compunha a classe m~dia tradicional. e por trabalhadore:s rurais 

atraidos 

primE ira 

bul-oc\-acia 

as cidades, campando a baixa classE mÉ"dia. 

ocupava nos centros w·banos cargos ligados 

do Estado E a1tos cargos em empresas e bancasi 

J. SAES, Décio. Classe Hidìa e Sistg;a Politico no Brasil, T.A.Queiroz, sao Paulo, 1985. 

A 

à 



OCUP<;\V<i< POsto;; mals ba:~_xo:,. n a;;:. r cpart icDcs 

no~, banco:. E no comÉTcio. A class~ m~dia como um todo EKPandlu-

o avar1ço da ind~stria, quE abria novas oportunidades 

EffiPl'€90 E aSCEnS~O socia] 

DE 1956 a 1961 ocorreu a induslrializaçio pesada 

O Plano de Metas de ~uscelino Kubitschek permitiu 

lmp 1 an t adio dE um setor pelos bens dE capita l, 

cor~ferindo maior autonomia ~ ind~stria brasileira corno um todo 

Representava a et~r-~ final de nossa industrializaçio, numa fase 

ja avançada do capitalismo monopolista a nlvel mundial Com ela 

chegou a ldgica da grande ernpresa, com profundas a1teraç5es E m 

sobretudo pela separaçio efetiva entre produç:ao 

administt·aç:lio A ,~a c iona 1 izaçf:\o do trabalho 

adminstrativo/burocr~tico escrit6rio abria novas 

opOl~tunidades de emprego para a classe média Se até i950 

t in ha-se a antiga classe média, a partir da introduç~o da nova 

lOgica empresarial surgiu a nova classE média, que ocupa1· i a 

cargos nos escritcirios das grandes empresas industriais E 

comerciais. Mesmo os profissionais aut6nomos, cujas funçOes n:ao 

se modificaram na essincia, ficaram sujeitos ~ 16gica raciona1 

da O que mudou, na VETdade 1 fai a forma de 

insertio dos profissionais de classe média na economia. 

Du1·antE' déca.da de 60, houve dos 

cargos O mode:lo de desenvolvimento 

) 
adotado pelo goven·no milita1· favm·e:ceu justamente os se:Qmentos 

a l t os E medios da soci ed ade: 1 em detrimento das camadas mais 



Fo1 <":!.do t <~do o mndE'lo dos dur<ivc~~. 

F!l oduzi do<::. F:'ITi lal-ga escala, acompetnhac1o por um prOCESSO dc 

de n.~ndc_ padrOes dc consumo e 

comport<'l.mP.nto social; sur·giu um nova t~po dE.· consumidor, quc 

buscav2 a posse de bens de 1u-xo paxa_ n:a1izar um cstilo dE vid<~ 

d12 acordo com o que pregava a emergente sociedadc de consumo 

Nos anos 70, esse processo tornou-se ainda 

intenso. Du\~ante o "milagl-e brasi1eil-o", o PIB cresceu as taxas 

de i0X ao ano, havendo, porém, forte reconcentraçio de renda. A 

distl-ibuidio da 1-enda pessoal nlio 1 inear, 

beneficiando as camadas m~dias e altas, enquanto houve queda do 
,/ . --...____ __ A.__~---------~---------....___~-------...,_ __ ./ ---...,__ --..__ ~--- ~-----

sal~rio minimo real. Houve a amp1 i adio do cr~dito a o 

consumidol-, P l- o p or c l. onand o o aumento da aquisiçio de bens 

dun\veis. As condis;Oes do periodo permitiram às familias das 

camadas m~dias alterar seus padrOes de consumo e construir um 

nova estilo de vida, qualificado como modeJ-no. A nova classe 

média ganhou nova sua mobilidade social e p e las 

no vas formas de relaç5es que surgirarn no desse 

Pl-ocesso. 

Ao lado da modernizaçio econOmica, rEO'Velava-se a 

outra fa ce do Estado Militar: a violenta 

qua l quer forma de oposis;ao a o regime. Estabe1ec:eu-se a 

contradiç:~o entre desenvo1vimento econOmico perda. das 

democJ-at icas. Del a duas 

conseqU€-ncias de um 1ado, a impossibilidade de utilizar canais 

institucionais de estimulou laç;os de 



forn:R d~ prr1t~ger o lndjv}duo 

dl~:~-0 t:lfll.::l 91\"é.'ll!l os movimentos socia1s urbanos dos anos 70, por 

out.ro 1ado, o discurso produt: i vista. as limitaç:Oes da 

part~cipaçio coletiva levaram ao individualismo. 

o mode-lo de desenvolvimento implanta(jo no 

9ETOU no· sul t ados um l ado, ampliou as 

(11;;:s i 9U<:l.l d ad ES sociais as barn~il"as materiais entrf' 

classes; poi- contl-ibuiu para di1uir fl·onteira<::-

simbcilicas que as separavam, através da diTusao e m grande 

esca la dos val or es hegem8nicc. pelos meios de 

comunicaçio de massa. 

ESTRUTURA DA CULTURA DE MASSA NO BRASIL 

A do Brasi l c ara c t eT i zou-se pelo 

abrandamento 

c o n st:T va d or es 

compromisso. 

das lutas de classe e pela inexistE-ncia de urna 

luta. Com exce-ç:Oes 1 os choques e-n tre 

progressistas tiveram sempre um<>. soluçl:i:o de 

A grande técnica de o 

d iscul~so eone i l i ad or. Isso se dava através de 

a palavra, 

um siste-ma de 

comunicaç:lio as grandes massas, imprensa 

sempre inexistiu; a cultura elevada. por seu turno, l-essen t i a-

SE da falta de pdb1ico, de-vido a o indice- de 

analfabetismo da popular;ao_ De-pois de i930, com a acelerac;:ao 



fator~s ~ntraram e m 

-.-,guçandc• 05 con·r1 itos buscando reso 1 VET as contradiç:Oes 

Segundo Muniz Sodr~, ~ d~cada de 30 consolidou o 

nasc1mento da cultura de massa no A ìdeologl.a 

cor,sumo suntu~rio Ja começava a Inarcar a ir1cipiente cultura 

massa nacional [IEPOÌS dc 1940, l.ndùstria br<:~.si 1 e i n3. 

diVE·.Tsificou bastante o sistema produtivo; como 1sso ocan-eu 

SElli a integr·al da n<:J.dio, apenas um peqUE.'OO 

segmento da popu1a~io p6de ingressar na 

O resto nio tinha condiç5es econ6micas 

chamada era do consumo. 

para asS11mir os impulsos 

da moderna sociedade de consumo, mas era levado a pensar quo 

tinha pelo 

tecnolOgico 

sistemas de cultura de massa 8
. No Brasil, o apaJ-ato 

aJustada 

eh arnad o 

de comunicaç:à:o 

a o intt:OTE'SS€ 

"ef'E'ito 

fai acionado urna poli t i ca 

o consumo, incentivando o 

estimu1o das necessidades 

atrav~s de modelos sdcio-culturais importados.,. e adaptados, 

aquisitivo a maioria da popu 1 adio nao tivesse poder 

suficiente para sustentar tal padrà:o de consumo. 

B. SODRE, Huniz, op.cit. 



A INDuSTRIA CULTURAL NO BRASIL 

Para RFnato Ortiz, os anos 40 marcaram o 1nic1o 

de urna sociFdade de massa no Brasj), porquE neles se consolidou 

a sociedad~ urbano-industriai~. f'odc-sE considerar nessa década 

a presen~a de atividades vinculadas a urna cultura popular de 

massa. An t es, ja existiam meios de comunlca~;ao no 

PBlS; mas. para a instituiç~o de urna cultura de mercado, 

que toda a sociedade se reestruture para qUE 05 

meios de comunicaç5o adquiram um nova 

amplitude social. 

significado e urna 

1922. 

O r~dio havia" sido introduzido no Brasi] em 

Até 1935, ele se organizava basicamente em termos n~o-

comerciais. A decada de 20 fai urna fase de experimentaçao e a 

radiodifusio encontrava-se amparada mais no talento de alguns 

pl-ofissianais do que numa organizaçio de tipo empresarial o 

cinema, por seu turno, tornou-se um bem de consumo nas décadas 

de 40 e 50, em particular com a presença dos filmes amer1canos. 

Mesmo em tE-rmos nacionais, fai nesse periodo que se tentou 

criar urna cinematografia brasileira. Em 1941 fai criada a 

Atl<lntida, que produziu chanchadas, e em 1949 nasceu a Vera 

Cruz. Nos anos 50, a produ~io cinematogr~fica cresceu bastante. 

O mercado de publicaç5es também se ampliou em tal periodo, com 

9 ORTIZ, Renate, è t!ode-rna lradicio Bn.silein,, Rrasilien'Se, Sio Pa11lo, i99i. 



\ )- \ ,,, ~\ ,, \ L (' .. \ , __ (_' 

r~visla~ ~ llvro~ ('; tElCVlS~~0 1 

dt. t-cr -;:,~do implantada em 1950 I.J !TI ('i 

década conservou urna ~strutura pouco compativ~l com urna lOgica 

C.OIDE.Tcial 

seria dificil aplicar à 

sociedade de ent&o o conccito de ind~stria cultural introduzido 

por Adorno. Os obstilculo-e-, ao desenvolvimento do caplta1i:>tiiO 

brasileiro colocava limites concretos para o crescimento de urna 

popul:ar de ma~~sa. As 

ainda o can:\ter int:egradOl-. 

cultura] E sta as 

empresas cultura1s 

caracteristico 

pessoas a 

da 

do 

tinham 

alto, 

autm-it8xi:él_, imrOe urna 

centro ao 

forma de dominaç5o que "sintoniza .. as 

pessoas a um qual elas permanecem ligadas. Mas a 

padl"onizaç.ao promovida pelos produtos culturais sci é 

porque ampara-se num conjunto de mudan~as sociais que: 

passive] 

este:ndem 

a capitalista para t oda sociedade 

fundamental a idéia de um c enti-o onde se agrupam as 

institui~5es legitimas para que: se possa falar de urna sociedade 

de massa em que atua a ind~stria da cultura. 

caso brasileiro, este elemento e n c o n t,- a va -se 

debilitarlo pelo fato de se estar em fase inicial da socie:dade: 

mode1·na. de processo de centralizaç:ao que caminhava 

desde a 30, a sociedade brasileira El-a ainda 

m_a_l-cada_ pelo localismo. A construçio da nacionalidade dos anos 

30 a 50 era ainda um projeto, por isso a naciona1 

imp&s-se com toda a força nesse periodo. 



H i.nciPi~nc Jf:l dc uma 1nd~str1~ ctJltural E dc L!_J)i 

lllcrc<:<dc-. d<:- ben~:. simbci1.iccs ETa uma particul?ridade da soc1edadE 

b1·asi lE.lr:;, ano';;; 40 E 50. Isso p ode SE'T captado p t? lo 

dEsenvo1vlmento da racionalidade capitalista e da mcnted idadE' 

A indUstl·ia cultural regida pc las mesmas 

norm2.:, E' oi:Jjetl\/0'5 a venda dE 

p1·odutos A da indt.ist ~-i a dE'fin ida ;:,, 

dE um c~lculo que leva em conta as forç::a-::-, do 

para tanto, Pl"E'ClSO t odo um conhecimcnto a 

pesqu1sas que tra~am um pcrfil do consumidor 

As décadas dE 60 70 a 

con sol ida~;ao de um mercado de bens culturais. A te:levisao 

como veiculo dE massa em me:ados dos anos 60 e o 

c1ncma estruturou-se como ind~stria nos anos 70. O mesmo ocorre 

com outras esTeras: ind~strias do disco, edito1·ial, da 

publicidade etc. O crescimento de:sses setores esta associado às 

transforma~Oes 

brasileira. A 

estrutu1·ais 

n::·OJ" ient a c:: li o 

por que 

econ6rn1c:a 

passa a soci ed ade 

efetuada pelo governo 

militar produziu conseqU~nc~as imediata em tETmos eu l turai:., 

pois fortaleceu-se o parque industriai de produçio de cultura e 

o mercado de bens culturais. Evidentemente, a expansao 

contrale 

das 

das atividades cultUl·ais associ ada a um 

manifestac::Oes que se opOem ao pensamento autorit~rio. O prciprio 

Est ado desenvolve atividades n a esfera cultUl·al 

Estabeleceu-se urna relaçio orginica entre o Estado e os grupos 

empresariais da cultura, cujo melhor exemplo ~ o da televis5o. 



f.-; s:it:u~r;Ao c;_;_l~ ur;-;ì ( 

caract~1·1zada pelo volume c r~la~ dJmcnsGcs do mercado dF bens 

quc cobrcm urna ampia m~ssa consumidora. Ocorre UrTI:::\ 

grande cxpans~o do consumo de cultura; consolidam-se os grandes 

canglomerados que controlam os meios de comunicaçio. O setor dc 

pub1Icaç5es cr€scc bastante; a publicaçio de livros conta com o 

incent i·.,.·o de politicas do governo; divel·sifica-sE a pub 1 icad~o 

com titulos para os v~rios tipos de consumi dar es 

o cinema também conheceu grande expar1sffo, sobretudo a 

criaçao EMBRAFILME, em i965 i o governo tamou medidas de 

do mercado e deu incentivos à prodUI:;:ao. o 

fonogl-ci-.fico, por sua vez, começou a desenvolver-se realmente a 

partir de 1970; isto estava associado, e clarG, às vendas 

de reproduçio sonora, que crescem bastante nos 

70. Mas e a tE1Evis5o que melhor caract~riza a consolidaç5o 

indltstri<'l cu1tul-a1 no Brasil; os investimentos do Estado 

telecomunicaç5es permitiram aos grupos 

\ 
objetivos de integraçio do mercado. 

privados realizar 

de 

anos 

da 

e m 

SEUS 



CAF'i TULO I I 

A TELEVISiiO 

A 

··necessidade" 

televisio nio surgiu para 

dt comunicar,;:ao 

responde1-

imagens 

a urna 

Surgiu 

diretamente do meio técnico. A televisio é urna técnica em 

busca de necessidades que a legitimem socialmente. A ela se 

associal-am outras inovar,;:6es (como o video-tape e o computador) 

os meios de in fonnar,;:.iio ante-riores <rcidio E jornal), 

peJ-mit in do que se fale de um sistema de intervenr,;:io crescente 

do Estado e da ampliar,;:io de no ambito da 

comunicar,;:aos.•. 

Televisio é um sistema informativo vinculado aos 

c6digos da economia de mercado e acionado pelo desenvolvimento 

tecnolOgico. Os 

integram esse sistem<:J_ com urna funçio que tende a justificar 

culturalmente os conte~dos passive1s de transmissio pela tev&. 

A id~ia de um sistema informativo e-ncontra pleno apoio na 

teoria econ8mica. Do ponto de vista econOmico, nao se pode 

consideTal- os meios de informadio como indlistl-ias isoladas, mas 

ii. SODRÉ, ltunìz, O HonopOlia da Fa la, \lozes, PetrOpolis, 1977. 



ds- o t lV1d2.de::-.·· ' h por f'){Emplo, 

funclona em concxio com ind~strlas. aparelh<:tgem, 

con~ertos, publicidade, vendas etc As 1ndt.istrias da telev:i.s3o 

dCI radio, a o contl-clxio da indt.ist r i c>. c i ne ma t o gr-afi ca, 

be n t:· f i c i ar am-se; da possibilidade de levar ao mercado, a1€m da 

mercadoria que devia ser consumida, os aparclhos necessir1os ao 

seu consumo 

o o ni.dio incitam no receptor 

mensagem um exercicio de imaginaçio para visualizar a m~:.-nsag e m 

transmitida. N a televisio, ao contr8xio, o receptor t e m a 

1magem pronta diante de s1, pouco restando a imaginac:.io. A 

tipific:ar;io dos espet~culos de televisio chega a tal ponto que 

o e-spectador aproxima-se de cada um com um paddio fixo de 

expecfativas antes mesmo de assistir ao espetc\culo em si. Ha 

urna necessidadE' de padronizar o conte~do do veiculo segundo um 

C E'l-t O indice de pt.i.blico, o que 

condiciona a formadio da mensagem. E qua sE inevit<ivel 

estereotipage:m n a produc:.ao televisiva. O vasto mate::r1al 

devE ser produzido continuamente exige certas f6rmulas. Quanto 

mais rlgidos os esteTe6t ipos n a da 

indUstria cultura}, tanto maior o nUmero de pessoas que t end erri 

a modificai- as suas id~ias pr~-concebidas com a 

Quanto mais complicada t 01-nc:-se a v ida modern~, mais pessoas 

tentadas a clichés que parE'cem 

a1guma ordem. o mundo so visto dentro das casas; os 

acontecimentos vao at~ as pessoas, elas nao vao a eles. Urna 



~-contr~cr;: no munoo pre:C1.'~" 1r p:-,1-:, 

(JU 

pelo mFiiOO::- aqucle<:, escolhidoo; para n::~pr€:sentar a rc;)_lidadr.otl 

o sistema ir1formativo deve so=r pensado como um 

c: o m p 1 E? x o lnstitucionalizado do dE 

1nteroepcndentes, com urna tendfncia à 

E esse sistema re-rleto= lOgica da produçao 

dominante n a sociedade. o apc:u-elho infm-mativo articula-se 

ideologicamente com a classe que contrala o Estado e assume a 

forma geral do poder deste, ou seja, real1za ideologicamente o 

Estado .. Essa realizaç~o. no entanto, ~ con t ~-ad i t Or i:;, 

P01S no interior do apal-elho podE:-m chocar-sE fon;:as 

transformadoras, ou haveT diferença o 

de do meio de comunicaç:8:o urna detETmlnada 

conJuntura estatal 

A o sc fingir quc o "medium" equivale à tota 1 

realidadE.' da comun i c adio entre- os sujeitos, incorn~·-se num 

grande falseamento, que ~ confundir informaç:io com comunicadio. 

A comunicadio revela-sE pienamente como troca no di<:i1ogo, 

possibilitando o conhecimento reciproco dos sujeitos .. A moderna 

revela~;;ao informativa, por sua vez, pressupOe a m-ganizar;ao do 

ato de falar sempre marcada pela mediaç:8:o tecnologizada ent1·e 

fa l ante e ouvinte .. Mas o "medium" na:o ~ um simples mediador 

cntre informante e p~blico; ~ um espaç:o aut&nomo capaz de criar 

ii. AHDERS, SunthEr, O Hundo Fanhsr#ico da Ty, in Cultura de Hass.a, B .. Roselbers f D.ilhite <org); Cultix, 
Sio Paulo, 1951 



que flEUtraliz~m o s~nt1do ~olil1co daE 

l do~,, d1scursos~. 

TELEVISAD NO BRASIL 

No modelc s6cio-econ8mico do Brasil, a fum;:ao 

dos mE~os t e m 

representado um valor rea l no processo 

capital, na medida em que equivale a um trabalho socialmente 

necessal-~O das condiçOes pt·odut i vas 

dominante-s. 

As primeiras emissoras de tevi brasileiras foram 

inauguradas no inicio dos anos 50. Em setembro de 1950 fai 

inaugurada a TV-lupi de Sia Paulo. por Assis Chateaubriand; em 

janeiro de 1951 fai inaugurada a TV-lupi do Rio de Janeiro 

Al~m delas, j~ havia outras emissoras no Rio de Janeiro e em 

Sia Paulo em fins do anos 50 - TV-Paulista, TV-Record, TV-

Continental, TV-Rio- mais dois canais em Brasilia e um em Belo 

Horizonte. o inicio do governo Kubitschek coincidiu com a 

pt·oliferaç.lio A concentraçio de renda 

possibilitava a existincia de empresas de tevi, mas ainda n~o 

havia p~blico nem mercado para tantas estaç5es~e_ 

12. SODREl, tiuniz, O lionPPDlio da fah., op.cit. 



FoJ q, __ ,_,_ 

pt;:rmitlu televl.o.~o •' ' "' dé-cad~c UW<,· 

de: e:lit~. A aus~ncia de urna Estrutura comercial E 

publjcitcl.rJ.2, contato com as elites empurraram 

HlcìpiE~nte para urna linha culturalista 

linha identifica cultura e valer: o valer existente: i a cultur~ 

acumulada. Deve-se considerar tamb~m que n~o havia no pais um;:. 

tradiç:ao de ~show-business·· e ne:m se: con t ava com urna infra-

de l.magem so m para fornec~T subsidios 

A malor parte do pe:-ssoa1 técnico e artistico da 

tevi provinha do r~dio e: do teatro. 

de 60, muda esse: panorama. Havia E'ntao 

15 est :aç:Oe;:. dc tevé concent 1-adas nas capitais. 

sensiveis os efeitos da ampliaçao do consumo industriai e 

est ava bem delineado um perfil urbano de consumo. A televisao 

começou a assumi,- SEll C a 1- ;i t ET comercial e a disputai- verbas 

pub1icitarias com base na busca de maior audiincia. A técnica 

da video-tape, introduzida na época, ora a base te-cnolOgica 

mercadologia de tendincia manopolistica. A partir do 

64, o mode1o naciona1 de crescimento econ&mico passou por uma 

medidas restauradol-as. Redobraram as medidas 

geopolitica do territcirio nacional (como o 

Rondon o HOBRAL) com amplos investimentos no setor das 

comunica~Oes. Em 1965, foi criada a EMBRATEL, que realizou uma 

politica modernizadora para as telecomunicad5es _ No mesmo ano, 

o Brasi1 associou-se ao INTELSAT, o sistema intel-nacional do 



f01. 1naugurado um microondas permitiu 

inter1 igad~io dc t odo o te.Tritér io nacional DessE' modo, 

dificuldades tccnol6g1cas que atingiam a televis~o nos anos 50 

solucionadas O sistema de redes, fundamental 

lnd~stri~ cultura], pressupunha um suport~ tecnol6gico quc, no 

Brasil, l" e su. l tou de investimentos do E.stado. A :o,:q;: a o dos 

' mi 1 i tç.Tes h esse campo visava, na verdade, garantir a 

nacional Qucriam promover a integraçio nac1onal, mas o·.:; frutos 

de SEUS in·Jest imentos colhidos também pelos grupos 

empresariais televisivos. 

Somente seria mesmo possivel falar de um sistema 

infOJ-mat ivo depois i967. Baseado n a de 

"modernizaçao··, esse sistema exerceu a tarefa de imposiç~o da 

centralizaç5o cultural, juntamente com a centraliza~ao politica 

e E'conOmica. E ganhou vigor no interior de um modelo produtivo 

voltado para urna economia urbana ca l cada no consumo de luxo. o 

desenvolvimento da televisio brasileira na década de 70 fai urna 

das conseqi..i€ncias ideolégicas da e:stratégia d€ crescimentc. 

nacional Uma elevada concentra~io de renda, como É' o caso do 

Brasi 1, gera um aparelho produtivo voltado bens d€ 

luxo. Este mode lo te m conseqUencias 
,·\...·J \,_--

apenas d€ ordem 

econOmica, mas também sociale cultural. E todas c ara c t el- i zam-

se ~elo aumento da distincia entre os aparelhos de podel" e a 

da A televisao é, no Brasi l, a 

sistematizadora da linguagem d€ massa desse mode lo. El a 



o 1 \l t. u l ,_ t E'CfiU16~-i1t.D dc;~ 

ll•-iol-m;:u;:cto, ;;~rticu1ado mode lo 

dc crcscimento ' econom1co. n esse sentido, 

~--19nif1c:'. ideolOgica dos de vi dd da 

socicdade urbano-industriai 

A 1 ut<'l. pelo mercado publicit~rio funcior!OU como 

urna espÉ-ciE' de ''pioneirismo mercado16gico'' para a afirma~io dc. 

TV-Globo, verdadeiro começo do sistema televisivo 

do que pode charmu- também de 1ndList 1- i <:l da comunicaç:iio 

jornal influente, poi- um 

bastante POPU la l- no Rio de ..Jane:-i 1-o e: por um centrato com o 

grupo amer1cano Time-Life, a TV-Globo fai tnaugurada em 1964, 

dando sua arrancada efetiva a partir de 67. A Rede Globo dE 

televisao conseguiu dominar financeira tecnologicamente o 

sistema. I sto ocol-reu porque a empresa p Ode ajustar-se a 

modernizaç:8:o do mercado, racionalizando a suB. gestao em bases 
-------- ---~-- -----

capitalisticas mais estreitas. Em dois anos a Globo ultl-apassou 

t oda as suas concorrentes c-, nos anos 70, tol-nou-se a ma~o~-

rede de televisiio no Brasi 1 hojE, a Rede Globo é o 

canal mundial de televisio. Itut-ante todo esse p et- i odo, o seu 

dominio sobre o mercado fez crescer. Depois de 

destruir todas as frigeis barreiras impostas pelas concorrentes 

mais antigas, a Globo passou a construir sua pr6pria e sOlida 

barl-eil-a, i sto É, definindo padd5es capaze-s de 

garant il- urna audiE-ncia fiel urna estl-utura de programaç:ao 

"imbatìvel", no chamado honil- io nobn~. Assl.m, os 



nnvn: toncorr2ntcs quc surgiram no inicJo dos ~no~ 80 cnt~ar~~ 

num ~crcado J~ complctamRntc modiflcado pela pr6pria estr~t6g1a 

da Globo a partir de 69, ano do inicio da construçio da rede. 

Considerando essa situ~ç5o, enr que 

contrala historicamente mais dE 65X da 3Udifncta e das reccitas 

publicit<irl.as, 

pela e><l.g8nc1a 

a estratégia dos novos concorrentes ~ 

de fundos, 

limitada 

de 

aprendizagem etc. Isto para urna produç~o que n~o pode ser muito 

diferente daquela ~ qual o p~blico est~ acostumado h~ mais dF 

20 anos. Qualquer estrat~gia nova exige a construçio de um 

padria tecno-estético alternativo, similar por~m distinto do 

padria predominante, o que ex1ge um investimento importante E 

de alto risco. Deve-se considerar a aleatoridade da realizaç~o 

dos produtos culturais, caracteristica da qual a televisio nio 

sE" exclui, mesmo com seu alto grau de industrializaç~o. A 

aleatoridade ~ total para a empresa que busca urna estrat~gia 

ofensiva, m in ima para a empresa lider, que gaza das 

vantagens da precedincia. Tendo em conta a estrutura fortemente 

concentrada do mercado de televisio no Brasi 1, as empresas 

menos poderosas sia obrigadas a urna estrat~gia de segmentaç~o 

para a conquista de urna posiçio razoavelmente ''confort~ve1''~ 3 

13. BOLANO, !:ésar, CapitaL Estada. IndUstria Cultgral, Tese de Doutora1Et1to, I[, UHICA!ff', 1993. 



A TV E A "ALDEIA GLOBAL" 

Em 1.962, o fi16sofo canadens€ Marshall !-'tackuhan 

criou a expressao ''ald~1a global'' para descrev€r a forma como a 

revoluç~o cletr8nica estava transtornando o mundo e encurtando 

o tempo entre o pensamento e a aç5o. Nos ~ltimos trinte anos, a 

tev~ confirmou-se como o mais poderoso meio de comunicaç~o do 

mundo, provocando mudanças de virias ordens em cada nova regiio 

que atingia. Atualmente. mais de um bilhio de aparelhos de tev§ 

povoam o munda, sendo que 50% desse total foram instalados nos 

ltltimos cince anos_ Hoje, n~o h~ mais urna cidade 

inacessivel a urna transmissio de satilite, ao alcance das 

antenas parabdl1cas. A tev~ nio tem fronteiras, transmitida v1a 

sat~lite, e esti mudando o modo como se trabalha, como se tem 

o modo como se faz mesmo a guerra e a paz Paises que 

por muito tempo limitaram o acesso d€ seu~ cidadios à tevÉ, 

censurando a programaçio e nacionalizando as ernis~oras, 

lentamente obrigados a relaxar seus sistemas de contrale. 

A tevÉ e um negécio que movimenta bi1h5es em 

termos mundiais, com tecnologia altamente avançada e urna forte 

tendincia ~ privatizaçio. Os custos mundiais das produç5es de 

tevi consomem cerca de US$ 65 bilhBes e continuam crescendo a 

urna taxa de 10X ao ano. Os programas de tevi estio entn? os 

produtos de maior exportadlo. Sé os Estados Unidos movimentam 



c Os canais dE ttve a C;:_;_ b L· 

da t e v€: no:: anos 90, 

quc a1canç:;lm c c n t e n c:o. ,, d 'O palSE:S O CC:I.SO da 

ct·m, atingc t3? Hà UJTI e-fe-ito 

uniformiz-adio informativa, quE' t end e <il not:icic 

num elemento oriundo dE um "Est:ado" totalitç\l-10 e 

e cada vcz maxcante a da 

publicidade, sustentaçao econOmica à aos 

demais meios de comunicaç~o de massa. 

A maior influ~ncia da televisio de sat~lite 

se na cultUl-a. Enquanto antigamente eram precisos décadas ou 

séculos para urna cultura penet ral- e m 

espalha imagens dUl-adouras em questiio de segundos. Os e-fe-itos 

culturais, politicos E e-conOmicos desta re· ... ·o1uçao g1oba1 

enormes. Hoje que- a televisào nao e- ape-nas urna 

te-stemunha dè Histch-ia; a televisao e a pr6pria forma como as 

pessoas experimentam a Hist6ria. A Hist6ria e hoje moldada pela 

tel~visio, como ocorreu quando os espectadores do mundo intEi~o 

presenciaram as transmiss5es da Guerra do Golfo. 

Alguns governos continuam tentando manipular as 

noticias de ac01-do com seus interessr:: politicos. Outros 

procuram censurar a programaçio quando esta fere os principios 

religiosos dominantes em seus paises, como € o caso dos paises 

de is1§.mica. ApesaJ- d isso, ne m e ne m 

barrar o avanço da tev~ sem fronteiras. Mais do 

que homogeneizar o mundo, a t e vE- urna se m 



pt)S ;:,a_rr: 

conv1vE'r djaioç~ar n un< mundo mal':' Com D'::, 

satéliles domrnando literalmentc centcnas dc cana1s de t evé por 

todos os continentes, os paises perderam o contrale da 

que 

cl c 

~-e i v i n d 1 c a~ O es 

moderno. 

é 

o 

a 

atl"i"iVCSSé< suas urna intens<:> 

idÉias, 1magens cu1tur:a fomentam 

e dUvidas sobre a soberania nacionCil no mundo 

outro 1 ado d essa inf1uEncia da 

ameaç:a que ela traz t Ol·nar 

tevf 

ainda 

se m 

mais 

dolorosamente cibvio o abismo econ8mico que separa pa1ses ricos 

E pobres. Cenas prupr1as sociedade amer1cana ou das 

sociedades européias 1nvadem paises pobres da Africa, t:isia 

Amér1ca Latina, explicitando a grande distin~io de realidade. 



A TiTULO DE CONCLUS~C 

A estruturaç~o da ind~stria cultura] no Brasi l 

seguiu um caminho pcculiar e m dccorr~ncia dos aspectos 

pollticos e economlcos propr1os do O Brasil conseguiu 

tornar-se um pais industr1al1zado E dingmico em tr~s décadas, o 

gue promoveu intensa mudan~a na cstrutura soci al do pa1s. 

Sobretudo a partir dos anos 60, a socicdade brasilcira afirmou-

se como urna ''socicdadc de consumo dE massa no bojo do grandE 

avanço industria) por quc passava o nestc avanço a 

ind~stria da cultura dcixou a forte marca dE sua prcscnça. 

soci Ed ade 

clcmcntos 

a 

Para entcndcr todas as nuanccs da moderna 

brasilc1ra, faz-sc necessario analisar varios 

que compartilham a responsabilidadc dc confcril- urna 

cla. A ind~stria cultura integra cssc conjunto de 

elementos, lançando sobre os individuos seus produtos, que agem 

no sentido de impor padr6es de comportamento social e cultural 

A merce e destaque no estudo da 

ind0stria cultura l por scr vciculo de maior poder no mundo 

moderno A televis~o congrega imagem c som, podendo transmitir 

facilmente suas mensagens. Hoje, ela est~ na grande maioria dos 

lares, ~ enorme sua abrangincia. Assim sendo, nio fica dificil 

perceber quc sua influincia sobre a sociedade é rea l 

incisiva. No Brasil, a montagem do aparato televisivo fai 

bastante especifica. No inicio (anos 50 e comeco dos 60) o 



mc·rcd.n,_ 2l" ~- concc.nt ;-:c> d n l! Ili PUUCCJ 

Pc. l-t l r de mEados dos artos 60, com o forte· 

da Redc Globo, houvc profunda concentraç~o do mcrcado, crJa11do-

sE· qua-::.c um ''monopcilio'' dentro do sistema dc tcleviE~o. 

marca que certamente de outros pa1s<::o no 

ctue toca a este tema Adiclona-sc ~ J.sto o papel 

ineg~vel do Estado na montagem do ~~ist:ema Amplos 1nvcstimentos 

tornaram possivel a inst a 1 ad\ o a cstabilidade do 

mercado televisivo no pa1s, abl-indo considcr~vc1s opo1·tunidade~ 

de lucro e expansio. Esta pastura do Estado foi particularmente 

importante para o crescimento e a afirmac~o da Rede Globo 

Na di.scussio sobre televisio e cultura de massa 

hojc no Brasil, surgem quest5es de diversas ordens. Urna delas i 

a discussio sob1-e novas de 

prlncipalmEnte a cargo das TVs educati vas As emissoras e m 

um pouco seus programas quanto a forma, mas n ada 

val- iam quanto à essÉ:ncia. As TVs educativas surgem buscando 

atender ao pUblico mais intelectual1zado E tentando fugir do 

··lugar comum'' campai-t i l h ado p e las concorrente-s. As 

possibilidades de SUCESSO d essa alttTnativa" 

constituem um interessante objeto de estudo, que em Sl 

confere carni n ho para a elaboraç:ao de novo trabalho, 

ultrapassando os objetivos do trabalho ora realizado. 
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